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Segundo o Prefeito de 
Nova Esperança, Eduar-
do Pasquini que esteve 

no início desta semana em uma 
reunião no Gabinete do Paço Mu-
nicipal  num encontro produtivo 
com o comando da 3ª Companhia 
Militar de Nova Esperança, do 8º 
Batalhão de Polícia Militar do Para-
ná;  Estiveram presentes o Capitão 
Josoel Martins e o Subtenente 
Justino, acompanhado do Vereador 
Sargento Ivanildo, o Vice Prefeito 
Carlos Roberto e a Secretária de 
Administração Luciana Ciorlin, 
com os quais discutimos diversas 
questões relacionadas à segurança 
na cidade.

“Durante o encontro, foram 

Eduardo Pasquini recebe 
Comando da 3ª Cia de 

Polícia Militar local

apresentados dados atualizados 
sobre a criminalidade local, e dis-
cutimos ações estratégicas que 
serão implantadas para reforçar 
a segurança. 

Entre as iniciativas, destacam-
-se a instalação de novas câmeras 
de alta tecnologia, que ajudarão 
no monitoramento e prevenção de 
crimes, e o contínuo apoio à Polícia 
Militar em suas operações. Nosso 
mandato está totalmente empe-
nhado em trazer mais segurança e 
tranquilidade à nossa população. 
Estamos trabalhando junto à Polí-
cia Militar para garantir que todos 
se sintam cada vez mais protegidos 
e amparados”. considerou Eduardo 
Pasquini.

Cartão Postal de 
Paranacity vai passar

 por revitalização 

A estátua do Cristo Redentor 
de Paranacity, situada na Praça 
Padre Tadeu, ao lado da Igreja 
Nossa Senhora de Lourdes, é 
um dos maiores símbolos da 
cidade. Construída há mais de 
20 anos, a imponente escultura 
de granito, com seus oito me-
tros de altura, acolhe visitantes 
de braços abertos no topo da 
Avenida Brasil, em um cenário 
que embeleza os encontros 
noturnos e os eventos culturais 
da cidade. 

Com o passar do tempo, a 
estrutura tornou-se ponto de 
referência e local de convivên-
cia para moradores e turistas, 
principalmente durante cele-
brações, como festas de fi nal 
de ano, eventos musicais e a 
marcante FESTICITY, que já 
movimentou toda a extensão 
da avenida. A construção do 
monumento no alto da Avenida 
Brasil foi idealizada pelo então 
prefeito José Cláudio Batista, 
(gestão 1996/2000) em par-
ceria com o Padre Zezinho e o 
apoio do Deputado Federal Nel-
sinho Padovani, que destinou 
recursos federal para o projeto. 
A obra também contou com a 
colaboração dos pioneiros da 
cidade e do comércio local. 
Um detalhe curioso é que, no 
início, as famílias de Paranacity 
contribuíram com a criação de 

pequenas fendas no granito, 
onde fi éis deixavam pedidos de 
bênçãos e promessas.

Solenemente inaugurada 
num 12 de outubro, feriado 
municipal em honra à padroeira 
Nossa Senhora de Lourdes, a 
cerimônia contou com a presen-
ça do saudoso Bispo Diocesano 
de Maringá, Dom Jaime Luiz 
Coelho, além de estudantes, 
professores, autoridades local 
e visitantes.

Agora, em seu segundo 
mandato, o prefeito José Cláu-
dio Batista busca resgatar o 
brilho desse cartão-postal. Em 
parceria com Itaipu Binacio-
nal e o programa Parquetec, 
os recursos destinados per-
mitirão corrigir as manchas 
desbotadas, reparar avarias 
e rachaduras causadas pelo 
tempo e revitalizar o entorno 
do monumento.

O projeto inclui melhorias na 
acessibilidade e espaços ade-
quados para que moradores e 
visitantes – especialmente ido-
sos – possam se reunir em um 
ambiente seguro e confortável, 
seja para momentos de oração 
ou para registrar lembranças 
fotográfi cas. Essa revitalização 
refl ete o compromisso com a 
preservação de um símbolo tão 
signifi cativo para a história e a 
cultura de Paranacity.

A nova regulamentação do Pix, 
que exige a declaração de 
transações acima de R$ 5 

mil para pessoas físicas e R$ 15 
mil para empresas, está gerando 
incertezas, especialmente entre 
trabalhadores do mercado informal.

A preocupação não é apenas 
com a formalização de negócios, 
mas com o impacto emocional ge-
rado por essa maior fi scalização. 
Para quem já vive sob pressão 
fi nanceira, essa exigência reforça 
o receio de sanções ou penali-
dades e amplia a sensação de 
vulnerabilidade. Esse ambiente 
de medo cria um terreno fértil 
para transtornos mentais, como 
ansiedade e depressão, particu-
larmente em um cenário onde a 
infl ação e a perda do poder de 
compra já fragilizam milhões de 
brasileiros.  

Os transtornos mentais, mui-
tas vezes associados a países 
desenvolvidos, vêm ganhando 
destaque também em nações em 
desenvolvimento como o Brasil, 
especialmente em tempos de 
instabilidade econômica. A com-
binação de desafi os fi nanceiros 

Nova ‘Lei do Pix’ e as sequelas na saúde mental

com o aumento do custo de vida 
afeta diretamente a saúde mental 
da população, criando um cenário 
alarmante que merece atenção.

A atual conjuntura econô-
mica, marcada por incertezas e 
dificuldades, tem potencial de 
desencadear transtornos como 
ansiedade, depressão, pânico 
e, em casos extremos, ideação 
suicida. Estudos já apontam que 
períodos de recessão e crises 
financeiras estão relacionados 
ao aumento de transtornos emo-

cionais, sobretudo em populações 
mais vulneráveis.

Por trás desses impactos está 
a má gestão econômica, que atua 
como o estopim de um efeito 
cascata. A ausência de políticas 
públicas efi cazes para conter a 
infl ação, gerar empregos e garan-
tir serviços básicos compromete 
a vida de milhões de pessoas. As 
decisões inadequadas na esfera 
política e econômica reverberam 
em todas as camadas da socieda-
de, amplifi cando as difi culdades 
enfrentadas pelas famílias e crian-
do um ambiente de insegurança e 
sofrimento coletivo.

Esse cenário nos lembra que 
crises fi nanceiras não são apenas 
números em balanços fiscais: 
elas transformam-se em fardos 
emocionais, aumentam as taxas 
de adoecimento mental e enfra-
quecem o tecido social. Quando 
a gestão falha, a instabilidade 
se espalha, atingindo desde a 
economia até a saúde mental das 
pessoas, deixando evidente que o 
cuidado com a população começa 
por decisões políticas e econômi-
cas responsáveis e equilibradas.

TALYTA SOUZA - Psicóloga 08/27402

Cocamar fi naliza detalhes para a 35ª edição do Safratec
O movimento é intenso 

na Unidade de Difusão 
de Tecnologias (UDT) da 

Cocamar Cooperativa Agroindus-
trial em Floresta. Os estandes e 
experimentos de empresas e ins-
tituições recebem os retoques fi -
nais, um grande pavilhão ganhou 
formas para reunir os negócios da 
Cocamar e profi ssionais diversos, 
além de técnicos, tomam suas 
últimas providências.

Nesta quinta-feira, sexta e sá-
bado (16 a 18/1), das 8 às 17h, a 
edição de número 35 do Safratec 
receber milhares de produtores, 
interessados em conhecer as 
mais recentes novidades do setor 
agropecuário, entre muitas outras 
inovações. “O Safratec oferece 
tudo o que o produtor precisa 
para impulsionar sua atividade”, 
resume o engenheiro agrônomo 
Felipe Morota, coordenador geral 
do evento. Trata-se de uma gran-
de feira onde o produtor visitante 
encontra inúmeras oportuni-
dades para adquirir produtos e 
serviços visando ao incremento 
da produtividade e a estabilidade 
de sua safra.

ESPAÇO INTEGRADO
Para isso, a cooperativa pro-

moveu uma mudança na con-
figuração do evento para que 
todos os seus negócios estejam 

agrupados em um amplo espa-
ço integrado. O local vai reunir 
todo o ecossistema John Deere, 
organizado pela concessionária 
Cocamar Máquinas; a linha de 
fertilizantes e adjuvantes Viridian, 
sistemas de irrigação por pivô 
central, estruturas para a gera-
ção de energia solar, sementes, 
nutrição e suplementos minerais, 
seguros, carnes e um balcão de 
negócios com oportunidades em 
insumos agropecuários, peças, 
implementos, madeira tratada e 
combustíveis. 

ESTANDES E PROTOCOLOS
Dezenas de estandes 

de empresas parceiras da 
cooperativa vão apresentar suas 
tecnologias em agroquímicos, 

PRODUTORAS

Na manhã de sábado, 
fi nalizando a programação, 
mais de 400 mulheres já 
confi rmaram presença no 
Encontro de Produtoras 
Rurais, para uma agenda 
de palestras, iniciativa que 
promete ser um dos pontos 
altos do Safratec. “Nossa 
expectativa é receber mais 
de 7 mil visitantes”, informa 
Morota, salientando que a 
maior parte deles é formada 
por produtores formadores de 
opinião em suas regiões

fertilizantes e sementes, ao lado de 
demonstrações do desempenho 
de cultivares de soja.

Por outro lado, em quatro 
protocolos técnicos vão ser 
abordados temas de interesse 
dos produtores. Em parceria 
com a Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), têm foco nos 
temas Plantas Daninhas e Manejo 
de Doenças na Soja. Um terceiro 
versa sobre Manejo de Solo, 
Águas e Nematóides Utilizando 
Plantas de Cobertura, com o 
Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR/Paraná) e, 
por último, Manejo e Tecnologias 
para Irrigação, a cargo de 
especialistas da empresa Lindsay. 
Fonte: Cocamar

Como pessoa respeitada do 
Apito no futebol da várzea, 
o Pelé, Pelezinho ou Pe-

lezão como era mais conhecido 
Antonio Geraldo Elpídio residente 
na cidade de São Jorge do Ivaí, 
faleceu aos 83 anos de idade, 
neste sábado, dia 11 do corrente. 

Árbitro no Futebol Amador de 
São Jorge do Ivaí encerrou carrei-
ra após 60 anos, marcando jogos 
de futebol pela Liga de Futebol 
de Nova Esperança, já havia 
encerrado a carreira brilhante 
de “ÁRBITRO DE FUTEBOL” (Ama-
dor) há aproximadamente 15 
anos e atualmente era atendido 
por cuidadores de idosos na vizi-
nha cidade de São Carlos do Ivaí.  

Elpídio, é natural de Marília 
(SP) e chegou em São Jorge do 
Ivaí em 1963, já com o “tino” em 
arbitragem amador desde os 10 
anos de idade, quando começou 
a praticar o futebol naquela cida-
de paulista. Chegando em São 
Jorge do Ivaí, deparou-se com um 

Morre em São Jorge do Ivaí ex-árbitro de futebol Elpídio aos 83 anos
enorme grupo de apaixonados 
pelo futebol e não parou, sendo 
inclusive Técnico de Futebol da 
equipe juvenil da cidade, mas o 
gosto mesmo era pelo apito. 

Todo este movimento es-
portivo era lazer, sua profi ssão 
verdadeira, sempre foi Pintor de 
Parede e Letreiros Comerciais 
(moda à época) escrever com 
pincel nas paredes do comércio 
central da cidade, mas nas folgas 
e fi nais de semana, era sagrada 
sua presença nas quatro linhas, 
levar a equipe juvenil e marcar 
jogos, apitar de verdade, para 
ele, não tinha conversa, saiu 
da regra da prática esportiva a 
punição era severa, disciplina em 
primeiro lugar, foi sua bandeira, 
dentro das quatro linhas, o que 
lhe credenciou a ser Árbitro de 
Futebol registrado na Federação 
Paranaense de Futebol. 

Durante seu passamento, 
muitas Coroas de Flores foram 
enviadas por atletas/amigos da 

região, que tinham no Pelezão 
respeito e consideração, homem 
fi rme nas decisões nas quatro 
linhas. 

O Árbitro Pelezão de São 
Jorge do Ivai deixa a esposa 
Aparecida Belo, os fi lhos Julio 
César (Chocolate), Adilson, José 
Antonio, Claudinei e Leila e 
outras duas fi lhas do Coração 
Lenice e Luciana. Durante seu 
passamento o fi lho mais velho 
Claudinei aos falar um pouco da 
“lenda” Pelezão e do pai Elpídio 
não  conteve as lágrimas agrade-
ceu ao Prefeito Guina e ao então 
vereador Rubinho, o popular 
Jiló, que em 2022, no Centro 
Esportivo local,  durante os jogos 
do Torneio do Trabalhador de 1º 
de Maio, fi zeram homenagem 
em vida ao PELEZÃO, pelo tanto 
que ele se destacou como Árbitro 
de Futebol, o qual orgulhava o 
povo de São Jorge do Ivaí pela 
sua atuação dentro das quatro 
linhas. Claudinei agradeceu aos 

presentes pelo carinho com sua 
família e em especial ao seu 
pai Elpídio que se transformava 
num gigante quando vestia o 
Uniforme Ofi cial para atuar numa 
partida de futebol, seu maior le-
gado que orgulhou nossa família.

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) alerta os motoristas 

que devem fi car atentos ao desvio 
nas proximidades do km 139 da 
BR-376, em Nova Esperança. O 
local esta devidamente sinalizado 
alertando para o estreitamento da 
pista. A mudança no tráfego, que 
passa a operar em pista simples, 
é necessária para a execução de 
serviços de recuperação de uma 
erosão no acostamento da rodovia, 
no sentido Maringá- Paranavaí.

Desvio no Km-139 da 
BR-376 em Nova Esperança

A autarquia informa que ainda 
segue em operação o retorno neces-
sário aos motoristas que precisam 
acessar Uniflor, Colorado, Santo 
Inácio, na divisa com São Paulo e 
Mato Grosso. O DNIT orienta que 
sigam mais um quilômetro no senti-
do Paranavaí, ainda pela BR-376 e 
utilizem o retorno no Posto de Com-
bustível Rede Carvalho (Shangri-lá), 
dessa forma, será possível alcançar 
a alça de acesso do mesmo viaduto, 
conforme sinalizado pelas placas 
instaladas no local.
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Panifi cadora Doce dos Anjos

Distribuição Avulsa
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Paguipoko Supermercado
Mandaguaçu

Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho



Desde 1960

GIONALe QUINTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2025
Nova Esperança nº 3831 - Colorado nº2918 03www.oregionaljornal.com.br

A Filosofia e a História 
são fundamentais para 
refletirmos sobre a política 
de Itaguajé, Colorado, Santa 
Inês e toda a região, pois 
oferecem ferramentas es-
senciais para a compreensão 
crítica e contextualizada dos 
acontecimentos e decisões 
políticas.

FILOSOFIA - A Filosofia 
nos ensina a questionar e a 
pensar de forma crítica. Ela 
nos ajuda a analisar os funda-
mentos éticos e morais das 
decisões políticas, promov-
endo uma reflexão profunda 
sobre justiça, igualdade e 

direitos humanos. Em uma região como Itaguajé, Colorado 
e Santa Inês, onde as políticas locais impactam diretamente 
a vida dos cidadãos, a Filosofia pode orientar debates sobre o 
bem comum e a responsabilidade dos governantes.

HISTÓRIA -  A História, por sua vez, nos fornece o contexto 
necessário para entender o presente. Ao estudar os eventos 
passados, podemos identificar padrões, aprender com os er-
ros e acertos anteriores e compreender as raízes dos problemas 
atuais. Conhecer a história política da região permite que os 
cidadãos e líderes tomem decisões mais informadas e consci-
entes, evitando a repetição de erros e valorizando as conquistas 
passadas.

IMPORTÂNCIA PARA A POLÍTICA LOCAL - A combinação 
de Filosofia e História é poderosa para a política local. A Filoso-
fia nos desafia a pensar sobre os princípios que devem guiar 
nossas ações, enquanto a História nos mostra como esses 
princípios foram aplicados (ou não) ao longo do tempo. Juntas, 
elas promovem uma cidadania mais ativa e consciente, capaz 
de participar de forma crítica e construtiva no processo político.

Em resumo, a Filosofia e a História são essenciais para refle-
tirmos sobre a política de toda a nossa região, pois nos fornecem 
as ferramentas intelectuais para analisar, compreender e mel-
horar a realidade política em que vivemos.

Por: Vagne Nitsche Júnior

POR PASTOR RENATO E PRESBÍTERO
PEDRO DA ISOSED DE MANDAGUAÇU

Itaipu entrega 16 veículos elétricos para o 
Consórcio de Municípios do Noroeste do Paraná 

A Itaipu Binacional en-
tregou, na sexta-feira 
(10), em Loanda, 16 

veículos elétricos para o Con-
sórcio Intermunicipal da 
APA Federal do Noroeste do 
Paraná (Comafen), união de 12 
municípios localizados na área 
de proteção ambiental da ba-
cia hidrográfica do Rio Ivaí. 
Além de veículos elétricos e 
eletropostos, o convênio de R$ 
24 milhões, por meio do Pro-
grama Itaipu Mais que Ener-
gia, prevê outras entregas até 
2026, como pavimentação as-
fáltica, adequação de estradas, 
fornecimento de equipamen-
tos e caminhão para coleta 
seletiva, apoio à gestão de re-
síduos e ao manejo integrado 
de solo e água e geração de 
energia fotovoltaica.

Para o diretor-geral brasileiro 
da Itaipu, Enio Verri, a ação cum-
pre determinação do presidente 
Lula, que repassou como dir-
etriz que a Itaipu tenha um ol-
har especial para os pequenos 
municípios, com IDH menor e 
dificuldades de arrecadação. 
“Itaipu é modelo de sustent-
abilidade e estará presente aqui 
por meio deste convênio, com 

Olá a paz do senhor Jesus irmãos nos ajude  com o bazar 
em pró da Cidade de Refúgio. Precisamos de roupas, sapatos 
adulto e infantil.

Ajuda também compartilhando com seus contatos e 
grupos vamos juntos ajudar a Cidade de Refúgio. Que Deus 
abençoe grandemente sua vida hoje e sempre

*Um Apelo de Coração Aberto: Apoie Meu Ministério!*
Olá, sou Magna Moraes, coordenadora da Cidade de Re-

fúgio, e hoje venho compartilhar uma parte mais pessoal da 
minha vida com você. Dedico meu tempo e energia a esse 
projeto maravilhoso, onde acolhemos mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade. No entanto, essa dedicação também 
trouxe desafios financeiros para mim.

Atualmente, estou enfrentando dificuldades em honrar 
meus compromissos pessoais devido à falta de recursos. 
Como meu trabalho na Cidade de Refúgio é voluntário, não 
recebo salário e isso tem impactado minha vida de forma 
significativa. Por isso, estou buscando mantenedores que 
possam me ajudar a superar essa fase desafiadora.

Se você sente em seu coração o desejo de contribuir com 
meu ministério, qualquer valor será imensamente aprecia-
do. Sua generosidade não apenas ajudará a cobrir minhas 
despesas diárias, mas também me permitirá continuar dedi-
cando meu tempo ao projeto que tanto amo.

Você pode fazer sua contribuição através do PIX para o 
e-mail *mag_bispo@hotmail.com*.

Agradeço sinceramente por considerar essa ajuda. Sua 
contribuição é um gesto de amor e solidariedade que fará 
uma grande diferença na minha vida.

Com gratidão,  
Magna Moraes

investimentos e ações socioam-
bientais que impactem na vida 
dessas populações”, disse.

O objetivo da entrega dos 
veículos é estimular a renova-
ção das frotas municipais, 
trocando os atuais veículos 
por outros, mais sustentáveis, 

contribuindo com a redução 
das emissões de carbono e o 
alcance das metas da Agenda 
2030 das Nações Unidas.

O presidente do Comafen 
e prefeito de Loanda, Zé Ma-
ria, comemorou a entrega dos 
veículos elétricos. “Eles serão 

colocados a serviço de secre-
tarias de saúde, de educação, 
e em outros setores. Além de 
não agredirem o meio ambi-
ente, esses carros vão ajudar 
os municípios a diminuírem os 
grandes custos que têm com 
combustíveis”, disse.

”Além da economia que vai 
proporcionar aos municípios, 
é importante trazermos para a 
sociedade esse debate da en-
ergia do carro elétrico, no con-
texto da transição energética”, 
disse o diretor de Coordena-
ção da Itaipu, Carlos Carboni.

EROSÃO - Após a cerimô-
nia de entrega dos veículos, os 
diretores da Itaipu e o presi-
dente do Comafen acom-
panharam as obras em an-
damento para a recuperação 
de uma gigantesca erosão no 
município de Loanda, conhe-
cida como “Erosão Água da 
Mina”. A contenção do prob-
lema está sendo feita com 
obras de engenharia civil e de 
bioengenharia, por meio de 
um convênio entre a Itaipu e 
o Instituto Água e Terra, em 
um valor total de mais de R$ 
46 milhões. Assessoria de Im-
prensa - Foto – Itaipu

Ser imigrante em Portu-
gal pode significar começar 
a vida do zero, com a neces-
sidade de se adaptar a um 
novo país e de lidar com bu-
rocracia. No entanto cheg-
uei a Portugal com sonhos 
e esperanças, ansiosa para 
construir uma nova vida. Mas 
não imaginava os desafios 
que me aguardavam. A vida 
de imigrante não é fácil, mas 
é rica em experiências.

Os Primeiros Passos
A chegada foi emocio-

nante, mas logo percebi que 
tudo era diferente. A língua, 
a cultura, os costumes. Tudo 
parecia uma barreira intran-

sponível. Encontrar um lugar para morar, um emprego e apren-
der o português foram os primeiros 

DESAFIOS DIÁRIOS - Cada dia trazia novos obstáculos. A 
burocracia, o preconceito e a solidão. Mas também encontrei 
pessoas incríveis que me ajudaram a superar esses desafios. A 
hospitalidade Aprendizados Valiosos.

A vida em Portugal me ensinou a ser resiliente, adaptável e 
gratificante. Aprender a língua, entender a cultura e respeitar as 
tradições foram fundamentais para minha integração.

MOMENTOS DE ALEGRIA - As pequenas vitórias foram cel-
ebradas com entusiasmo. O primeiro dia de trabalho, a primeira 
amizade, o primeiro Natal português. Cada momento foi uma 
conquista.

A vida de imigrante em Portugal não é fácil, mas é rica em 
experiências. Superar desafios, aprender e crescer foram os 
maiores presentes.Conheci junto com meu esposo e minha fil-
ha um lugar incrível em Lisboa muito fantástico que é o aquário 
segue a foto nossa dentro desse aquário lindo.Uma passeio in-
esquecível. Por: Paloma Stephanie Gomes de Faria.

No dia 22 de dezembro 
de 2024 no Salão da 
Vila Rural Vista Alegre 

de Santo Inácio foi realizada a 
1° sessão de apresentação do 
espetáculo teatral “O CASA-
MENTO DE MARIA FEIA”. Uma 
peça de Rutinaldo Miranda Ba-
tista Júnior que conta a história 
de Zé das Baratas e Matilde, 
dois irmãos que vão para o 
sertão em busca de trabalho e 
acabam cruzando o caminho 
de Lamparina, um cangaceiro 
que procura um marido para 
sua filha, Maria Feia. A peça 
mistura Literatura de Cordel e 
Cultura Popular. É uma comé-
dia teatral Nordestina. 

O espetáculo faz parte do 
projeto “Leva Arte Santo Iná-
cio”, projeto que foi contem-
plado pela Lei Paulo Gustavo 

“Um Projeto “Leva Arte Santo Inácio”
O CASAMENTO DA MARIA FEIA

com apoio do Ministério da 
Cultura e Governo Federal 
que tem como objetivo levar 
arte e cultura aos bairros mais 
afastados do centro da cidade, 
possibilitando assim maior 
acessibilidade às artes cênicas. 
“Levar arte para todos os can-

tos é minha maior alegria. Mas 
levar arte a lugares onde ela ai-
nda não havia chegado é para 
mim uma conquista muito 
grande. Parte desta conquista 
devo ao nosso grande Apoia-
dor e Secretário da Cultura 
Jurandi Teixeira Machado que 

contribuiu muito esses últimos 
anos para o crescimento da 
Cultura em nosso município.” 
- disse Jocimar Nunes Silva - 
diretor, produtor executivo e 
ator da peça. A peça ainda terá 
a exibição de mais uma sessão 
que ainda será remarcada.

Filosofia e História?
E nós com isso?

PROJETO DIVERSIDADE 
CULTURAL HERANÇA

PRIMEIRA ONDA DE LEITURAS DIVERSIFICADAS INTERESSANTES.
QUE SURPREENDEM A CADA PESQUISA. QUEM VAI PEGAR...!  

IMIGRAÇÃO
Autora: Professora Arlete de Faria Capelari
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Mandaguaçu é contemplada com um 
caminhão e equipamentos através da ITAIPU

A ltaipu-Binacional en-
tregou, na última 
sexta-feira (10), um 

caminhão para coleta sele-
tiva de materiais recicláveis, 
um triturador de galhos e um 
biodigestor para a prefeitura 
de Mandaguaçu localizada 
na região metropolitana de 
Maringá. Os itens fazem parte 
das oito ações aprovadas no 
Edital 1 do Programa Itaipu 
Mais que Energia, divulgado 
em 2023. O investimento foi 
de R$ 424.795,00, sendo R$ 

361.076,00 proveniente da 
Binacional e R$ 63.719,00 de 
contrapartida do município.

As demais ações incluem 
a construção de uma Unidade 
de Valorização de Recicláveis 
com 700 m²; uma esteira de 
separação de resíduos; uma 
esteira de elevação de resíduos 
(ambas utilizadas na triagem 
de recicláveis); a elaboração de 
um plano de saneamento mu-
nicipal; e arecuperação de 20 
nascentes em propriedades 
rurais. No total, o investimento 

será de R$ 2,414 milhões.
Participaram da entrega 

de equipamentos o diretor-
geral brasileiro da Itaipu, Enio 
Verri; o diretor de Coorde-
nação, Carlos Carboni; Preto 
Bezerra Assessor Regional do 
Diretor Geral da Itaipu-Bina-
cional; o prefeito de Manda-
guaçu José Roberto Mendes, 
mais conhecido como Beto 
Dentista; o Vice-Prefeito João 
Ramos Costa e aparecem nas 
fotos os vereadores Professor 
Mario, Luci Amorin, Fernando 

Souza, Professor Marieldo, 
Marcio Aquaroni, Bi Martel-
osso, Karine Grossi e Vinícius 
Vitorette, entre outras autori-
dades e populares. 

O Programa ltaipu Mais 
que Energia, alinhado as políti-
cas do Governo Federal, reúne 
iniciativas que vão da preser-
vação ambiental ao apoio a 
projetos sociais, sempre com o 
objetivo de promover o bem-
estar das comunidades e o de-
senvolvimento regional sus-
tentável. Fotos Katiane Soares

A Prefeita Rose Chiquim 
recebeu com grande 
satisfação os proprietári-

os do Centro de Equoterapia 
Rancho RA, representados 
por Edneia Souza e pelo médi-
co Dr. Jadir Júnior.  Durante a 
reunião, a prefeita destacou a 
importância da iniciativa:

“É gratificante conhecer 
projetos que fazem a dife-
rença na vida das pessoas. A 
equoterapia é uma ferramen-
ta poderosa para o desenvolvi-
mento físico e emocional, es-
pecialmente para quem mais 
precisa. A Prefeitura está aber-
ta para apoiar iniciativas como 
essa, que promovem inclusão 
e qualidade de vida.”

O encontro teve como ob-
jetivo discutir uma importante 
parceria entre a Prefeitura e o 

projeto, que realiza um trabalho 
essencial no atendimento de 
crianças e adultos a partir de 3 
anos por meio da equoterapia.

A prefeita também reforçou 
o compromisso com a saúde 
e o bem-estar da população: 
“Nosso compromisso é cuidar 
das pessoas. Vamos buscar 
formas de fortalecer esse pro-
jeto e garantir que mais famí-
lias tenham acesso a esse aten-
dimento tão especial.”

A equoterapia é uma abor-
dagem terapêutica que utiliza 
cavalos para promover o desen-
volvimento físico, emocional 
e social, beneficiando pessoas 
com diversas necessidades. 
Essa união representa mais um 
passo para fortalecer a inclusão 
e o bem-estar da nossa popula-
ção! Assessoria Municipal 

Parceria em Prol da Inclusão e Saúde!

Um dia Jesus ia passando por um lugar e ia passando 
por ali uma viúva que perdeu o seu único filho, ela es-
tava levando seu filho para ser enterrado no cemitério. 

Naquele tempo, uma mulher viúva não tinha ajuda a não ser 
se ela tivesse filhos para ajudá-la, e agora essa mulher perdeu 
seu único filho, e ia chorando pelo caminho. Ela deveria estar 
pensando que agora ela estaria só, e quantas tristeza perdeu 
seu filho amado, e a Palavra de Deus nos diz que Jesus sentiu 
a dor daquela mulher, ele teve íntima compaixão por ela, e 
Jesus vai e toca no filho da viúva, e com o toque de Jesus ele 
volta a vida, e Jesus devolve o filho da viúva com vida. Quan-
tas vezes nos encontramos como essa viúva, nos sentindo só, 
abandonados pelo destino, tristes mas assim como está na 
Palavra de Deus, Jesus vê nosso coração triste, vê nosso sen-
timento de solidão e desesperança e ele sente a nossa dor, a 
nossa solidão e então Ele toca em nossa vida e trás de volta 
a vida, a alegria. Confie em Jesus Ele vê a sua vida e cuida de 
você, creia nisso, mesmo que as pessoas não compreendam 
sua dor, o tamanho dos seus problemas, mas Jesus Ele vê e 
Ele é o único que pode mudar situações. DEUS te abençoe.

O Prefeito de Paranacity, 
José Claudio Batista 
esteve esta semana 

na cidade de Nova Aliança 
do Ivaí, acompanhados do 
Carlão da Usina e do nosso 
amigo prefeito da cidade, 
Ulisses de Souza, junto com 
Edilson e Georges, discutin-

do o projeto de pavimenta-
ção com pedras sextavadas 
para atender as Vilas Rurais 
do município de Paranac-
ity. “Estamos trabalhando em 
parceria com o nosso vice-
prefeito Oncinha e vereadores 
para fazer Paranacity avançar”! 
destaca José Claudio.

“Pedra Sextavada” alternativa
para as Vilas Rurais de Paranacity

Por Tia Michele

UM MOMENTO
DE ESPERANÇA

JESUS RESSUSCITA O FILHO DA VIÚVA
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